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INTRODUÇÃO 
 

A monitorização dos indicadores no Agrupamento de Escolas de Trancoso (AET) tem como finalidade 

melhorar o processo educativo e a organização das aprendizagens dos alunos, assim como a melhoria 

das qualificações profissionais, tanto do corpo docente quanto o do não docente. Este procedimento 

assenta na avaliação dos processos para a prossecução da melhoria contínua, conforme o Plano Anual 

de Atividades (PAA). A avaliação realiza-se com base na monitorização intercalar e final dos objetivos e 

metas estabelecidos a médio e curto prazo no Projeto Educativo (PE), bem como nas metas definidas 

pela Equipa de Avaliação Interna. Esta monitorização possibilita identificar atempadamente as 

melhorias consideradas necessárias, de modo a elaborar e implementar planos de melhoria. 

O relatório de avaliação intercalar, elaborado pela Equipa de Monitorização, pretende identificar 

fragilidades e corrigir desvios aos indicadores definidos, com o intuito de implementar planos de 

melhoria de forma contínua. 

Tendo por base o quadro de referência do terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas, este relatório 

estrutura-se em quatro domínios – Autoavaliação, Liderança e Gestão, Prestação do Serviço Educativo 

e Resultados – abrangendo um total de nove campos de análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estabelecer procedimentos que 

assegurem o cumprimento das 

metas e objetivos definidos  

Definir metas e objetivos 

apropriados e mensuráveis  

Desenvolver mecanismos de recolha 
e tratamento de dados que sustentem 

uma monitorização/avaliação 
fundamentada dos resultados esperados 

 

Desenvolver procedimentos para atingir 

os resultados ainda não alcançados e/ou 

estabelecer novas metas e objetivos em 

função das evidências geradas, de 

forma a garantir a introdução das 

melhorias necessárias 

PLANEAR IMPLEMENTAR 

AJUSTAR 
MONITORIZAR
/AVALIAR 
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 01  |  Autoaval iação   
 

 1 . 1 .  Ava l i a ç ã o  I n t e r n a  d o  A g r u p a me n t o  
 

Este ano letivo foi constituída a equipa da Avaliação Interna do Agrupamento, onde constam 

representantes dos diversos ciclos, desde o 1.º Ciclo ao Ensino Secundário.  

No início do ano foram apresentados o cronograma e o Plano de Ação e Melhoria que contempla sete 

ações de curta duração (Quick Wins) a implementar. Estas ações foram indicadas tendo em 

consideração os resultados apresentados no ano letivo anterior.  

 

Para uma análise mais detalhada deve 

consultar-se o referido documento. 
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 02 |  L iderança e  Gestão  
 

 2 . 1 .  L id erança  
 

2.1.1. Parcerias

No mundo atual a existência de qualquer 

organização depende em muito do que 

consegue agregar em conjunto com outras 

entidades. O caminho que se percorre e que se 

objetiva requer quase sempre uma escolha 

ajustada daqueles que conseguem com o AET 

acrescentar valor aos serviços que presta. A 

comunidade, em geral, e os professores, em 

particular, querem estruturas que lhes 

garantam qualidade na resposta às suas 

necessidades. 

Para isso tem sido essencial a valia dos parceiros 

do AET que têm ajudado a alcançar as suas 

metas e a alimentar a sua visão e missão.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o 1.º semestre, foram assinados 11 novos 

protocolos com entidades externas ao Agrupamento, 

tendo sido cumprido o objetivo estipulado por ano 

(5 novos protocolos). 
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 2 .2 .  Gestão   
 

2.2.1. Plano de Formação 

O AET tem procurado destacar-se como uma instituição educativa de referência, focada na promoção 

da qualidade e da diversidade das aprendizagens, na valorização da cidadania e do ambiente escolar, 

bem como na abertura à comunidade local. Para alcançar esses objetivos, o apoio à formação do 

pessoal docente e não docente tem sido crucial. Isso envolve incentivar a sua participar em ações de 

formação, sejam elas promovidas por instituições formativas ou por profissionais reconhecidos, bem 

como por meio de iniciativas internas – Ações de Capacitação Interna, recorrendo-se às competências 

científicas, artísticas e didáticas dos educadores e professores das escolas do Agrupamento. 

Até ao momento, o Agrupamento já disponibilizou ações internas de capacitação digital (AC), bem como 

ações de divulgação/disseminação (AD) e formação (AF) para docentes e não docentes, que foram ao 

encontro das solicitações dos mesmos.  

A frequência nessas ações pode ser consultada no quadro seguinte, encontrando-se a taxa de 

frequência arredondada às unidades. 

 

Quadro1 - Taxa de frequência nas ações de capacitação interna do AET 

Ações 1 AC1 AC2 AC3 AF1 AF2 AD1 

N.º de presenças 9 25 9 18 19 91 

Taxa de frequência 82% 26% 82% 100% 100% 94% 

 
 

É ainda de salientar que no dia 7 de dezembro se realizou a ação de disseminação da mobilidade de 

alunos, no âmbito do Programa Erasmus+, destinada a toda a comunidade escolar. Por sua vez, não se 

concretizou a ação de formação sobre DUA – Desenho Universal da Aprendizagem, tendo sido adiada 

para o 2.º semestre. 

 
 

 
1 Ação de Capacitação (AC)1 – Plataforma GIAE na Educação Pré-escolar, dia 06.09.2023 | Docentes da Educação Pré-escolar (Total: 11) 

AC2 – Utilização das grelhas de Excel para a avaliação por domínios, dia 05.12.2023 | Docentes (Total: 97) 

AC3 – Avaliação por domínios na Educação Pré-escolar (utilização do GIAE), dia 17.01.2024 | Docentes da Educação Pré-escolar 

Ação de Formação (AF)1 – Alergias alimentares graves na infância, dia 11.09.2023 | Assistentes Operacionais (Vila Franca das Naves – 

Total: 18) 

AF2 – Higiene e segurança no trabalho, dia 11.09.2023 | Assistentes Operacionais das Cantinas e bares (Total: 19) 

Ação de Divulgação (AD)1 – Erasmus e eTwinning: a fusão entre as aprendizagens físicas e virtuais, dia 10.10.2023 | Docentes  
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2.2.2. Comunicação externa

 

 

 

Visando a projeção do Agrupamento na 

comunidade e contribuindo para uma melhor 

divulgação da sua oferta formativa/educativa e 

das suas iniciativas, a comunicação com o 

exterior é potenciada através da página 

eletrónica do AET, das redes sociais (Facebook e 

Instagram), do YouTube, da plataforma de 

informação aos pais/EE (Giae), do blogue da 

biblioteca, dos meios de comunicação social 

locais, regionais e nacionais, entre outros. 

Trata-se de ferramentas essenciais que 

permitem a interação com os diferentes 

públicos, melhorando e fortalecendo o 

relacionamento institucional com toda a 

comunidade educativa, facilitando a interação 

entre os diferentes parceiros internos (Alunos, 

Pais/EE, Professores, Assistentes Operacionais e 

Técnicos e os Técnicos Especializados) e 

externos (Autarquia - Câmara Municipal, Juntas 

de Freguesia e Comunidade Intermunicipal, 

Organizações Empresariais, Sociais, Desportivas 

e Culturais, Comunicação social).

 

 

Sugestão: É necessário continuar a estimular o pessoal docente e não docente na 

participação de ações de formação que contribuam para o seu desenvolvimento e/ou 

aperfeiçoamento das suas competências profissionais, nomeadamente nas ações de 

capacitação interna. Isso permitirá uma melhor qualidade de ensino, essencial para a 

construção do conhecimento dos alunos. 

Resultado: Face ao exposto, verifica-se que a taxa de frequência é bastante satisfatória, 

pelo que o indicador definido está a ser cumprido (taxa de frequência superior ou 

igual a 20%).  
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Site oficial do AET 

Com vista à promoção da sua imagem e comunicação com o exterior, regularmente atualiza-se a página 

do AET.  

Durante o 1.º semestre, para a edição e manutenção da página, considerou-se diversas intervenções. 

 

Quadro 2 - N.º de intervenções realizadas na página do AET 

Novos documentos  

188 intervenções 

 
 
 
 
 

Novos posts/notícias 

18 intervenções  

 

 

Alteração das estruturas de menus 

3 intervenções  

 

 

 

 

 

Manutenção/limpeza (spam, etc.) 

4 intervenções  

 

 

Novas páginas 

3 intervenções  

 
 

 

 

Por análise do relatório e considerando o quadro anterior, 

o indicador definido foi atingido. 

 

 

 

Blogue da Biblioteca 

O blogue da biblioteca escolar, Agrupamento de Escolas de Trancoso - Início (weebly.com), tem como 

objetivos divulgar: 
 

 

 

 

 

 

 

 

livros ou textos 
relacionados com 

datas comemorativas 

a decoração da biblioteca que 
muda com as estações do ano 
livros ou textos relacionados 

com datas comemorativas 

mesas temáticas e 
respetivas listas 

as atividades do Plano 
Anual das Atividades da 

biblioteca  

 

os projetos em 
que a biblioteca 
está envolvida 

 

as atividades 
de apoio ao 

currículo  

documentos de interesse 
sobre diferentes literacias  

o autor 
do mês  

 
desafios 

provérbios  

novidades 

 

Relatório WebAET 

https://betrancoso.weebly.com/
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Número de publicações nas redes sociais (ARDINAS) 

Sendo a equipa Ardinas responsável pela publicação dos eventos que os diversos grupos disciplinares, 

estruturas e órgãos consideram importantes e ocorridos no AET, importa efetuar um balanço 

relativamente ao primeiro semestre. 

Na sua maioria, as notícias foram publicadas em duplicado, simultaneamente nas redes sociais 

Facebook e Instagram, através da plataforma Meta Business Suite. Considera-se nestes números as 

notícias enviadas através do formulário Google Sheets Ardinas (quase 80%) e as notícias “Via Verde” 

incluídas nesse formulário, da responsabilidade dos Ardinas e do Diretor (cerca de 20%).  

Todos os dados recolhidos são baseados nas publicações enviadas através de formulários e 

excecionalmente através de contactos com equipa Ardinas e/ou Diretor. 

 A seguir apresentam-se os gráficos referentes às publicações por mês, à comparação das publicações 

deste ano com o ano anterior e ainda informação sobre as estruturas/grupos disciplinares com maior 

número de publicações. 

 

 

 

 

 

 

Sugestão: Atendendo aos objetivos propostos para o blogue e tendo em conta o número de posts 

publicados, sugere-se que sejam delineadas estratégias para gerir e otimizar o tempo na produção 

e divulgação de conteúdo, como por exemplo a realização de um cronograma onde se definam datas 

e prazos, considerando-se para o efeito uma hora por semana no horário da coordenadora das 

bibliotecas dedicada ao blogue. 

Resultado: Foram publicados apenas 8 posts (5 no 1.º semestre e 3 até ao final de janeiro), pelo 

que não foi atingido o objetivo pretendido (10 publicações por semestre).  
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Gráfico 2 - Publicações Mensais: comparação 1.º semestre 2023.24 

e período homólogo 2022.23 

Gráfico 1 - Publicações/mês, 2023.24 

Resultado: No decorrer deste semestre 

foram publicadas nas redes sociais do 

Agrupamento 135 notícias.  

A sua distribuição mensal, apresentada no 

gráfico 1, revela que os meses com maior 

percentagem de publicações foram outubro 

com 28,9%, novembro com 24,4% e 

dezembro com 20,0%. 

 

Resultado: Em comparação com o período 

homologo do ano anterior, foram publicadas 

mais 26 notícias, como se pode ver no gráfico 

2. No geral, houve um aumento das publicações 

mensais de notícias no período comparado. 

Gráfico 3 - Estruturas/grupos disciplinares com mais publicações 

Resultado: Pela análise das publicações por estrutura/grupo disciplinar, conforme os dados 

expressos no gráfico 3, as estruturas com maior número de publicações realizadas no 1.º semestre 

deste ano letivo são o Projeto UBUNTU, com 15 publicações, e os Grupos 100, 110, 620, 260, 

520, Património e DAC, com 5 a 8 publicações cada.  
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2.2.3. Comunicação interna 

 

Um dos aspetos importantes que contribuem para o sucesso do 

AET é a forma como a comunicação interna é aplicada na rotina 

da instituição, pretendendo-se, deste modo, agilizar a interação 

entre a gestão, os professores e outros funcionários. Assim, os 

delegados de grupo, os coordenadores de departamento, o 

conselho pedagógico, bem como os serviços administrativos, já 

adotaram a prática da partilha de documentação na drive.  

Por outro lado, identicamente tornou-se comum a partilha de 

conteúdos e documentação, entre docentes, no Google 

Classroom, servindo como meio de comunicação e de 

colaboração simplificado. Esta plataforma, tal como a drive, é 

utilizada quer no trabalho entre os professores, quer nas 

atividades a desenvolver com os alunos.  

 

Desta forma, o indicador definido (100%) foi alcançado.  

 

Sugestão: Para que haja um maior envolvimento das estruturas/grupos disciplinares com a equipa 

Ardinas, sugere-se a antecipação da produção de conteúdo de notícias que sejam recorrentes e/ou 

de atividades que estejam previstas desde o início do ano letivo, otimizando-se assim o tempo 

entre a realização e a publicação desse conteúdo. Propõe-se ainda a criação de um calendário 

editorial que detalhe as datas de publicação. Isso inclui datas importante, eventos relevantes, 

lançamento de acontecimentos, entre outros. Deve-se ainda ajustar, sempre que necessário, a 

estratégia de publicação para responder a eventos e/ou situações inesperados.  

Por sua vez, existem estruturas/grupos disciplinares que ainda não têm qualquer publicação 

efetuada durante o 1.º semestre, pelo que o indicador definido não foi atingido. 
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 03  |  Prestação do  Serviço Educat ivo  
 

 3 . 1 .  Desenvo lv imento  p essoa l  e  bem - estar  
 

3.1.1. Cumprimento do PAA do SPO 

Durante o 1.º semestre, 45 alunos tiveram acompanhamento semanal e 7 tiveram acompanhamento 

quinzenal. 

 

 

 

 

 

 

3.1.2. Projeto Co(m)texto e Realidade 

O projeto Co(m)texto e Realidade tem como principal objetivo colocar os alunos em contacto com a 

realidade laboral, de modo a capacitá-los como elementos ativos no processo de decisão de um futuro 

profissional. Acredita-se que quanto mais cedo se atuar no sentido da descoberta de um propósito de 

vida, melhor será a perceção de bem-estar por parte dos alunos e do seu interesse em tomar decisões 

que os façam felizes. 

Deste modo, durante o 1.º semestre, este projeto desenvolveu-se durante a interrupção letiva, onde 

estiveram envolvidos alunos dos 8º, 9.º e 10º anos de escolaridade, num total de 218.  

Da análise do relatório deste projeto regista-se o seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abordagem prática, aumentando a 

curiosidade e interesse dos alunos 

Desenvolvimento do projeto nas interrupções 

letivas, havendo uma menor adesão dos alunos, 

apesar de pouco significativa  

FRAQUEZAS FORÇAS 

OPORTUNIDADES 

Aumento do número de parcerias com 

entidades externas 

AMEAÇAS 

Dificuldade da organização logística, devido à 

(in)disponibilidade de transportes  

Resultado: A taxa de frequência dos alunos 

acompanhados pelo SPO é de 100% em 

resposta às solicitações. 

 

Sugestão: Embora o indicador estabelecido 

tenha sido alcançado, continua-se a sugerir 

o reforço da equipa do SPO. 
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 3 . 2 .  O fe r t a  e d u c a t i v a  e  g e s t ã o  cu r r i cu la r  

Como respostas educativas adaptadas às necessidades de 

formação dos alunos com vista ao desenvolvimento do Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), o 

AET tem definido um conjunto de estratégias e atividades 

de apoio, de caráter pedagógico e didático, organizadas de 

forma integrada, para complemento e adequação do 

processo de ensino e aprendizagem de todos os alunos dos 

diferentes níveis de ensino.   

 

 

3.2.1. Apoio Pedagógico Acrescido  

A oferta de Apoio Pedagógico Acrescido (APA) existe no ensino básico dos 2.º e 3.º ciclos para as 

disciplinas de Português, Matemática, Inglês, Físico-Química e Português Língua Não Materna (PLNM).  

No ensino secundário existe esta oferta para a disciplina de Física e Química A, da turma 10.º A, em 

regime voluntário, e para Matemática Aplicada às Ciências Sociais (MACS), da turma 10.º B.  

É ainda de referir que, em algumas turmas, foram propostos alunos para APA, contudo não houve 

possibilidade de atribuir professor a estes apoios. 

No que respeita às taxas de frequência procede-se à análise dos quadros seguintes. 

 

Quadro 3 - Frequências dos APA 5.º ano 

APA 
5.º A 5.º B 5.º C 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Português 5 9 0 100% 4 9 0 100% -- -- -- -- 100% 

Matemática 0 -- -- -- 8 11 5 94,3% 7 11 4 94,8% 94,6% 

Inglês 4 15 0 100% -- -- -- -- -- -- -- -- 100% 

PLNM -- -- -- -- 1 5 0 100% -- -- -- -- 100% 

N – Número de alunos | A - Autorizações | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T - Taxa 

 
 
Quadro 4 - Frequência dos APA 6.º ano 

APA 
6.º A 6.º B 6.º C 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Português 5 11 3 94,5% 6 28 0 100% 4 10 2 95,0% 96,5% 

Matemática -- -- -- -- -- -- -- -- 6 15 2 97,8% 97,8% 

Inglês 3 15 0 100% 7 16 1 99,1% 8 16 3 97,7% 98,9% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

APA 
PREPARAÇÃO 

PARA EXAME 

DAC 
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Quadro 5 - Frequência dos APA 7.º ano 

APA 
7.º A 7.º B 7.º C 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Português -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ----- 
Matemática 3 17 0 100% 6 15 5 94,4% -- -- -- -- 97,2% 
Inglês -- -- -- -- 4 17 13 80,9% 2 2 15 3 90,0% 85,5% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

 

Quadro 6 - Frequência dos APA 8.º ano 

APA 
8.º A 8.º B 8.º C 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Português -- -- -- -- 6 a) -- -- 3 a) -- -- -- 

Matemática 7 15 1 99,0% -- -- -- -- -- -- -- -- 99,0% 

Inglês -- -- -- -- -- -- -- -- 4 16 1 98,4% 98,4% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 
a) Sem dados 

 
Quadro 7 - Frequência dos APA 9.º ano 

APA 
9.º A 9.º B 9.º C 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Português -- -- -- -- 6 17 63 38,2% 3 4 17 0 100% 69,1% 

Matemática 7 15 6 99,3% 10 13 24 81,5% 4 -- -- -- -- 90,4% 

Inglês -- -- -- -- 9 16 82 43,1% 5 5 17 2 97,6% 70,4% 

Físico-Química 4 b) -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

b) O professor encontra-se de atestado 

 
Quadro 8 - Frequência dos APA 10.º ano 

APA 
10.º A 10.º B 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T 

Física e Química A 20 17 136 40% -- -- -- -- 40%6 

MACS -- -- -- -- 10 14 1 99,3% 99,3% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

 

 

 

 

 

 

 
2 Um aluno compareceu a menos de metade das aulas dadas. 
3 Dois alunos nunca compareceram nas aulas. 
4 Um aluno nunca compareceu nas aulas. 
5 Um aluno nunca compareceu e quatro compareceram a menos de metade das aulas dadas. 
6 Em regime voluntário. 

No entanto, existem turmas onde a taxa de frequência fica aquém do indicador estabelecido 

(90%), a saber: 7.º B (inglês) e 9.º B (português, matemática e inglês). 

Resultado: Por observação dos quadros anteriores (quadro 2 a quadro 7), perceciona-se que a 

taxa de frequência às aulas de APA é bastante satisfatória. 
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3.2.2. Apoio Pedagógico Personalizado 

O Apoio Pedagógico Personalizado (APP) é outra medida educativa assegurada pelo Agrupamento para 

antecipação e reforço da aprendizagem de conteúdos lecionados no seio da turma. Beneficiam desta 

medida três alunos, dois do 7.º B e um do 10.º A. 
 

Por observação do quadro, verifica-se que a taxa de frequência às aulas de APP é 

excelente. 

 
Quadro 9 - Frequência dos APP 

APP 7.º B 10.º A 

N 2 1 

AD 16 10 

F 0 0 

TAXA 100% 100% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas 

 

 
 

3.2.3. Tutorias 

Existem no AET 19 alunos com acompanhamento tutorial. Comparativamente ao ano letivo anterior, 

este número aumentou (mais 2). É ainda de referir que este ano, a taxa de aceitação do apoio tutorial 

pelos encarregados de educação foi de 100%.  

 

Quadro 10 - Frequência das Tutorias 

Tutoria 5.º A 6.º C 8.º B 8.º C 8.º C 9.º A 9.º B 9.º B 9.º C 10.º B 10.º PI 

N 1 1 1 3 2 2 3 1 1 2 2 

AD 9 28 14 12 16 15 13 10 15 15 17 

F 0 0 1 3 0 2 26 2 0 13 2 

TAXA 100% 100% 92,9% 97,1% 100% 93,3% 33,3% 80% 100% 56,7% 94,1% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas 

Sugestão: É necessário continuar a sensibilizar os pais/EE e os alunos para este tipo de apoio 

educativo, que compreendam a sua importância, não só como medida para aumentar o desempenho 

académico, servindo também como incentivo para aumentar a confiança e a autoestima.  Podem 

ser promovidas sessões informativas para discutir os diferentes tipos de apoios educativos 

disponíveis, bem como os benefícios que oferecem aos alunos.  

Por outro lado, deve-se fazer cumprir o regime de assiduidade; caso contrário, os alunos devem 

ser retirados dos apoios. 
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3.2.4. Aulas de preparação para as provas finais de ciclo e exames nacionais 

Ensino Básico (9.º ano) 

Quadro 11 - Frequência das aulas de preparação para as provas finais de ciclo, ensino básico 

Prep. Provas 
Finais 

9.º A 9.º B 9.º C 
MÉDIA 

N AD F T N AD F T N AD F T 

Português 13 15 9 95,4% 22 17 125 66,6% 15 17 11 95,7% 85,9% 

Matemática 13 14 8 95,6% 23 14 162 49,7% 15 16 6 97,5% 80,9% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

 
 

Ensino Secundário 

Quadro 12 - Frequência das aulas de preparação para os exames nacionais, 11.º ano 

Prep. Exames 
11.º A 11.º BD 11.º PI 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T N AD F T 

Biologia e Geologia 14 13 8 95,1% 7 29 15 92,6% -- -- -- -- 93,9% 

Física e Química A 11 11 15 87,6% 7 11 0 100% -- -- -- -- 93,8% 

MACS -- -- -- -- 6 16 1 99,0% -- -- -- -- 99,0% 

Matemática B -- -- -- -- -- -- -- -- 5 17 1 98,8% 98,8% 

Economia A 2 9 6 66,6% 4 9 34 5,4% -- -- -- -- 36,1% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

 
 
Quadro 13 - Frequência das aulas de preparação para os exames nacionais, 12.º ano 

Prep. Exames 
12.º A 12.º BD 

MÉDIA 
N AD F T N AD F T 

Português 18 15 158 41,5% 19 17 84 74,0% 57,8% 

Matemática A 18 17 0 100% 9 17 15 90,2% 95,1% 

História A -- -- -- -- 10 14 101 34,4% 34,4% 

N – Número de alunos | AD – Aulas dadas | F – Total de faltas, justificadas e injustificadas | T – Taxa 

Resultado: A taxa de frequência dos tutorandos foi de 86,1%, registando-se baixas percentagens 

nas turmas 9.º B e 10.º B. É de salientar que o indicador definido (90%) não foi atingido. 

 

Sugestão: É necessário continuar a sensibilizar os pais/EE e os alunos para este tipo de apoio 

educativo, que compreendam a sua importância, não só como medida para aumentar o desempenho 

académico, servindo também como incentivo para aumentar a confiança e a autoestima.  Podem 

ser promovidas sessões informativas para discutir os diferentes tipos de apoios educativos 

disponíveis, bem como os benefícios que oferecem aos alunos. 
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3.2.5. Planeamento e Articulação Curricular 

3.2.5.1. Envolvimento das disciplinas em Cidadania e Desenvolvimento  

A Cidadania e Desenvolvimento (CD) é uma disciplina autónoma no ensino básico (2.º e 3.º ciclos) e 

uma área transversal no ensino secundário.  

Assume-se como um espaço curricular privilegiado para o desenvolvimento de aprendizagens, com 

impacto tridimensional na atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal e no 

relacionamento social e intercultural.   

 

Ensino Básico 2.º e 3.º Ciclos 

As atividades desenvolvidas foram definidas numa perspetiva interdisciplinar, cumprindo-se, o quanto 

possível, as planificações.  

O grau de envolvimento das várias disciplinas com a Cidadania e Desenvolvimento, no que concerne 

aos Temas/Domínios tratados por turma/ciclo de ensino, foi bastante expressivo.  

Os quadros seguintes (quadros 14 e 15) indicam os temas trabalhados por turma e ano, bem como a 

avaliação qualitativa. Estes dados foram recolhidos a partir do relatório de Cidadania e 

Desenvolvimento, bem como do explanado nas atas das reuniões de Conselhos de Turma de avaliação 

dos alunos do 1.º semestre. 

Sugestão: Sugere-se que a hora destinada às aulas de preparação para as provas finais de ciclo 

e de exame nacional seja marcada a seguir à aula das disciplinas em causa. 

 

Resultado: Por observação dos quadros anteriores (quadro 11 a quadro 13), constata-se que a 

taxa de frequência às aulas de preparação para exame/provas finais, sendo em regime voluntário, 

foi bastante satisfatória (indicador 50%), com exceção nas disciplinas de Economia A, do 11.º BD, 

Português, do 12.º A, e de História A, do 12.º BD. 

Alguns professores referem que existem alunos inscritos na sua disciplina que não pretendem 

realizar o exame, pelo que a frequência nas aulas de preparação para o exame seja baixa.  
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Quadro 14 – Temas/Domínios abordados em Cidadania e Desenvolvimento no 2.º Ciclo do Ensino Básico e avaliação 

 5.º ano 6.º ano 

TEMAS/DOMÍNIOS A B C A B C 

Direitos Humanos X X X X X X 

Igualdade de Género X X X X  X 

Educação para o risco X  X X  X 

Media       

Saber estar na escola e na sociedade  X     

Literacia financeira e educação para o consumo       

Interculturalidade       

Saúde X X X X X X 

Educação Ambiental       

Segurança rodoviária       

Desenvolvimento sustentável     X X 

Instituições e participação democrática X X X X X X 

AVALIAÇÃO MS MS MS MS MS MS 

Legenda: S: Satisfatório | MS: Muito Satisfatório 

 

Quadro 15 – Temas/Domínios abordados em Cidadania e Desenvolvimento no 3.º Ciclo do Ensino Básico e avaliação 

 7.º ano 8.º ano 9.º ano 

TEMAS/DOMÍNIOS A B C A B C A B C 

Direitos humanos  X        

Educação para o risco          

Bem-estar animal        X  

Literacia financeira e educação para o consumo    X X   X X 

Des. sustentável e educação ambiental X         

Interculturalidade          

Saúde X X    X    

Instituições e participação democrática    X X   X X 

Voluntariado          

Igualdade de género          

Media   X   X X   

Sexualidade          

Outros: Mundo do trabalho         X 

AVALIAÇÃO MS S MS MS MS MS MS MS MS 

Legenda: S: Satisfatório | MS: Muito Satisfatório  
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Ensino Secundário 

No ensino secundário, os Temas/Domínios da Cidadania e Desenvolvimento foram trabalhados numa 

lógica interdisciplinar, em projetos/atividades de Domínio de Autonomia Curricular (DAC) e outros, 

envolvendo os docentes das disciplinas que lecionam no conselho(s) de turma(s), contribuindo para a 

concretização da aprendizagem transversal dos alunos.  

No quadro 16 estão indicados os temas trabalhados por turma e ano. Os dados foram recolhidos a partir 

do relatório de Cidadania e Desenvolvimento, bem como do mencionado nas atas das reuniões de 

Conselhos de Turma de avaliação dos alunos do 1.º semestre. 

 

Quadro 16 – Temas/Domínios tratados transversalmente em Cidadania e Desenvolvimento no Ensino Secundário e avaliação 

 10.º ano 11.º ano 12.ºano 

TEMAS/DOMÍNIOS A B PI A BD PI A BD 

Sexualidade         

Voluntariado         

Saúde   X   X  X 

Direitos Humanos      X  X 

Interculturalidade X X   X X X X 

Des. sustentável e educação ambiental    X    X 

Igualdade de Género   X   X   

Literacia financeira e educação para o 
consumo 

X X X X     

Educação para o Risco         

Media         

Mundo do trabalho        X 

Empreendedorismo         

Instituições e participação democrática   X     X 

AVALIAÇÃO S S MS MS S MS S S 

Legenda: S: Satisfatório | MS: Muito Satisfatório  

 

 
 

3.2.5.2. Domínios de Autonomia Curricular  

Os Domínios de Autonomia Curricular (DAC), sendo áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e 

de articulação curricular, foram, este ano, novamente implementados nos ensinos básico (2.º e 3.º 

ciclos) e secundário, adotando-se, em alguns casos, a metodologia de trabalho de projeto. Os trabalhos 

desenvolvidos/em desenvolvimento têm por base as Aprendizagens Essenciais (AE) com vista ao 

desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), abrangendo também temas/domínios de Cidadania e Desenvolvimento (CD).  



 

R E L A T Ó R I O  I N T E R C A L A R    fevereiro 2024 

D E  M O N I T O R I Z AÇ Ã O     

18 | 

Os vários intervenientes manifestaram muito interesse pelas atividades realizadas, mas alguns 

trabalhos ainda se encontram em desenvolvimento, que terminarão no 2.º semestre.  

O quadro seguinte apresenta os projetos/atividades DAC de cada turma (ancorados aos 

temas/domínios de Cidadania e Desenvolvimento, nomeadamente no ensino secundário), as disciplinas 

envolvidas, bem como, em alguns casos, o registo da avaliação de forma qualitativa sobre o trabalho 

realizado, até ao momento. Estes dados foram recolhidos a partir do relatório de Cidadania e 

Desenvolvimento e das atas das reuniões de avaliação do 1.º semestre. 

 

Quadro 17 - Domínios de Autonomia Curricular 

Anos Turmas Projetos/atividades DAC Disciplinas envolvidas Avaliação qualitativa 

5.º A, B e C 
Visita ao Parque arqueológico do Côa Património; HGP; CN; CD  Satisfatório (5.º A) 

Muito satisfatório 
(5.º B e C) 

Presépios bidimensionais e postais 
natalícios  

Inglês; EV; ET; EMRC 

6.º A, B e C 
Festa de Natal e criação de documentos com 
músicas de Natal 

Português; Inglês; TIC; EM Muito satisfatório 

7.º 
A e B Christmas around the world 

Inglês; Francês; EV; EM; 
Português 

Muito satisfatório 
(7.º B) 

C Terra- Um planeta com vida CN; FQ; Matemática Satisfatório 

8.º 
A e B Christmas around the world 

Inglês; Francês; EV; EM; 
Português 

Muito satisfatório 

C Protagonistas do tempo 
CD; CN; FQ; História; 
Português; Matemática 

a) 

9.º C 

Dia Mundial do Livro 
Português; EV; História; 
Inglês; Espanhol 

a) 

Desertificação demográfica e ambiental:  
desafios 

Geografia; CN; EM a) 

10.º 

A  

A Linguagem das artes e do dinheiro na 
nossa sociedade 

Português; Espanhol; Inglês; 
Filosofia; EF; Matemática A; 
Economia A; EMRC 

Satisfatório 

B 
Português; Espanhol; Inglês; 
Filosofia; EF; Matemática A; 
Economia A 

PI 

Continuam as mulheres a lutar por um lugar 
na História?  
(Tema de CD: Igualdade de género) 

Todas as disciplinas 

Muito satisfatório 

A Estatística na saúde e bem-estar físico 
(Tema de CD:  Literacia financeira; Saúde) 

a) 

Atividades relacionadas com os dias 

comemorativos e eventos na escola (PAA). 

Participação no desafio academia eTwinners 

onde se trabalha os 50 anos do 25 de abril.  

(Tema de CD:  Instituições e participação 

democrática) 

a) 

11.º A 
Aprender a ser (Temas de CD: Des. 
sustentável e educação ambiental; Literacia 
financeira e educação para o consumo) 

Economia A e Inglês Muito satisfatório 
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BD 
Estudo interdisciplinar da obra “sermão de 
Santo António aos peixes”, com o 
visionamento do filme “Missão” 

Português; Linguagem e 
Pensamento; F.Q.A; Biologia 
e Geologia 

Satisfatório 

PI 

Atividades relacionadas com os dias 
comemorativos e eventos na escola (PAA) 
(Temas de CD: Saúde e Direitos Humanos) 

Consultar PAA 

Muito satisfatório 
Continuam as mulheres a lutar por um lugar 
na História?  
(Tema de CD: Igualdade de género) Todas as disciplinas 

Visita a Mafra e Lisboa  
(Tema de CD: Interculturalidade) 

a) 

12.º 
A e BD 

Visões e Deambulações - de Mafra a Lisboa, 
Séc. VXIII e XIX  
(Tema de CD: Interculturalidade) 

Português e História A Satisfatório 

BD Hemofilia e Genealogia História A e Biologia a) 

a) A decorrer 

 

Relativamente à Cidadania e Desenvolvimento e aos DAC, a equipa de monitorização ainda regista o 

seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho mais articulado e 

colaborativo entre os professores. 

Diversificação das metodologias de 

trabalho dos docentes para motivar 

os alunos. 
  

Encontrar e gerir tempos comuns entre docentes 

para reunir e refletir sobre as possibilidades de 

articulação de disciplinas e respetiva planificação. 

Sobrecarga da burocracia e do trabalho, 

nomeadamente para o Diretor de Turma. 

Pouca autonomia dos alunos enquanto gestores 

dos seus projetos de aprendizagem. 

FRAQUEZAS FORÇAS 

OPORTUNIDADES 

Melhoria do sucesso escolar dos alunos. 

Criação de condições para uma maior 

cooperação entre docentes e entre alunos. 

Maior envolvimento da comunidade.  
 

AMEAÇAS 

Dificuldades na avaliação das aprendizagens 

através dos DAC. 

Operacionalização da avaliação formativa. 

Avaliação Externa das aprendizagens dos alunos 

e da forma de acesso ao Ensino Superior. 

SUGESTÃO:  

Criar espaços de partilha/reflexão 

sobre as potencialidades e 

dinâmicas de trabalho colaborativo 

docente no âmbito de Cidadania e 

Desenvolvimento e dos DAC. 

 

RESULTADO: Considera-se que a implementação dos DAC 

contribui para alcançar algumas das metas e objetivos 

propostos no Projeto Educativo. Não obstante, há 

certamente ainda muito a fazer, de modo a aumentar e a 

melhorar a articulação curricular. Também será necessário 

melhorar a interdisciplinaridade e a articulação de Cidadania 

e Desenvolvimento entre os elementos do Conselho de Turma. 

Outro aspeto a melhorar e a potenciar é a dinamização de 

parcerias, internas e externas, mais sólidas e produtivas. 
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3 .3 .  P lan i f icação  e  acomp anhamento  d as  prá t icas  educat iva  e  l e t iva  

3.3.1. Cumprimento das Aprendizagens Essenciais  

Atendendo ao que está registado nas atas das reuniões de 

Conselhos de Turma de avaliação dos alunos do 1.º semestre 

e nas atas de grupo, o cumprimento das aprendizagens 

essenciais está a decorrer conforme o planificado na 

maioria dos grupos disciplinares. Relativamente às 

disciplinas em que esse cumprimento não se verifica é 

referido, por alguns docentes, que até ao final do ano letivo 

as aprendizagens são recuperáveis, enquanto que outros 

referem o comprometimento da lecionação de alguns tópicos 

previstos para este ano letivo. 

 

 

3.3.2. Partilha de experiências  

O projeto “Partilha de Experiências” tem como objetivo a observação de aulas destinada à partilha 

construtiva de processos pedagógicos e experiências entre pares, assim como o desenvolvimento 

profissional de todos os elementos envolvidos neste projeto. Deste modo, pretende-se que todos os 

docentes desempenhem as funções de "observador" e "observado".  

Durante 18 de outubro e 14 de dezembro, decorreu a 1.ª fase do projeto, e à semelhança do que 

aconteceu no ano letivo anterior, salvaguardaram-se algumas situações, nomeadamente: os professores 

que têm e fazem CAA/coadjuvação não participaram no processo e aqueles que só têm na sua aula 

CAA/coadjuvação, apenas assumiram a função de "observador" de um colega. Nas situações em que 

existe apenas um docente no grupo de recrutamento, sobretudo em TIC e Espanhol, a partilha de 

experiências foi agendada com professores de grupos afins. 

Assim, estiveram envolvidos 62 professores, distribuídos pelos vários grupos de recrutamento. 

Após cada observação, foi preenchido pelos intervenientes, um formulário de reflexão conjunta.  

De acordo com as respostas dadas nesse formulário, conclui-se que a observação de aulas, conforme 

delineada no projeto “Partilha de Experiências”, é considerada uma prática inerente ao processo 

educativo, pelo que o balanço é bastante positivo.  

Deste modo, apenas no final 

do ano se terá a perceção 

sobre o cumprimento das 

aprendizagens essenciais. 
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A abordagem adotada, centrada na partilha 

construtiva de processos pedagógicos e experiências 

entre pares, contribui para uma perspetiva 

colaborativa e enriquecedora no contexto 

educacional. 

Para uma análise mais detalhada dos resultados 

desse formulário, deve consultar-se o relatório 

efetuado para o efeito. 
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 04  |  Resul tados  
 

 

4 . 1 .  Resul tad os  Acad émicos  
 

4.1.1. Avaliação externa das aprendizagens 

4.1.1.1. Exames nacionais –  Ensino Secundário 

A análise dos resultados dos exames nacionais foi feita tendo por base os relatórios do Júri Nacional de 

Exames e os dados internos do AET. 

Assim, nos quadros 19 e 20, apresentam-se, em pontos, a média das classificações internas 

finais dos alunos do AET, nas diversas disciplinas dos 11.º e 12.º anos sujeitas a exames finais 

nacionais (Média Interna AET), a média das classificações dos exames, dos alunos do AET que 

realizaram exames (Média Externa AET) e a média nacional das classificações dos exames, nas 

1.ª e 2.ª fases do ano letivo de 2022.23. Por conseguinte, é efetuada uma comparação entre a 

Média Interna e a Média Externa do AET, bem como uma análise da variação entre a Média 

Externa e a Média Nacional. 

 

Quadro 18 – Médias Interna e Externa AET e Média nacional, 1.ª fase 

Grupo de recrutamento 
Média 

Interna AET 
Média 

Externa AET 
Diferença 

Média Nacional 
1.ª fase 

Variação 

300 PORTUGUÊS 153 134 - 19 125  

330 INGLÊS 156 93 - 63 148  

400 HISTÓRIA A 130 111 - 19 115  

410 GEOGRAFIA A 141 111 - 30 109  

430 ECONOMIA A 169 148 - 21 120  

500 
MATEMÁTICA A 149 125 -24 110  

MACS 122 127 + 5 121  

510 FÍSICA E QUÍMICA A 144 132 - 12 112  

520 BIOLOGIA E GEOLOGIA 14.6 12.2 - 24 114  
Legenda: 

 classificação na avaliação externa do AET superior à média nacional 

classificação na avaliação externa do AET inferior à média nacional 
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Quadro 19 – Médias Interna e Externa AET e Média nacional, 2.ª fase 

Grupo de recrutamento 
Média 

Interna AET 
Média 

Externa AET 
Diferença 

Média Nacional 
2.ª fase 

Variação 

300 PORTUGUÊS 153 138 - 15 104 
 

430 ECONOMIA A 169 121 - 48 124 
 

500 MACS 122 113 - 9 98 
 

510 FÍSICA E QUÍMICA A 144 106 - 38 117 
 

520 BIOLOGIA E GEOLOGIA 146 123 - 23 109 
 

Legenda: 

 classificação na avaliação externa do AET superior à média nacional 

classificação na avaliação externa do AET inferior à média nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.1.2. Provas de Aferição 

Este ano, em parceria com o IAVE, foi desenvolvido no Agrupamento o projeto PAR – Projeto de 

Acompanhamento de Escolas na Análise e Utilização dos Relatório de Avaliação Externa, o que implicou 

a partilha de experiências sobre a utilização da informação dos relatórios RIPA e REPA e as dificuldades 

sentidas na sua análise. Igualmente, procurou-se recolher sugestões para a melhoria de todo o 

processo.   

D i nâm i ca  d o  AET :  Sistematização e articulação da informação dos resultados dos exames, com 

registo e monitorização de medidas de melhoria e de reforço das aprendizagens. 

Divulgação dos resultados à comunidade educativa. 

R esul ta do s :  Pela análise dos dados, verifica-se que, tanto na 1.ª fase, como na 2.ª fase, em todas as 

disciplinas a diferença entre as médias interna e externa foi negativa, com exceção da disciplina de MACS, 

na 1.ª fase. Em relação ao indicador definido (diferença entre estas duas médias inferior a 30 pontos), 

verifica-se que, globalmente, este foi atingido, exceto nas disciplinas de Inglês, na 1.ª fase, e Economia A e 

Física e Química A, na 2.ª fase. 

Em relação à 1.ª fase, apenas nas disciplinas de Inglês e História A as classificações obtidas pelos alunos 

nos exames nacionais foram inferiores às médias nacionais, sendo essa diferença muito pouco significativa 

nesta última disciplina. Relativamente à 2.ª fase, esse registo apenas se verificou nas disciplinas de 

Economia A e Física e Química A, sendo a diferença pouco significativa. 
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Assim, a equipa do PAR pretendeu, neste encontro, promover a análise e a utilização dos resultados das 

provas de avaliação externa, em particular dos relatórios individuais das provas de aferição (RIPA), o 

relatório de escola (REPA escola) e os relatórios de turma (REPA turma), para assim se proceder à 

identificação das fragilidades e à definição de estratégias conducentes à sua superação. 

Após análise dos resultados das provas de aferição (os relatórios REPA), cada grupo disciplinar, envolvido 

nestas provas, apresentou as suas reflexões e sugestões de melhoria.  

Por outro lado, também foram realizadas sessões com os pais/encarregados de educação (EE) dos 

alunos implicados nestas provas, onde manifestaram a sua opinião e propuseram estratégias para 

superação das dificuldades dos seus educandos.   

A seguir apresentam-se, de forma sucinta, essas reflexões e sugestões. 

É ainda de referir que os relatórios REPA escola e REPA turma das provas de aferição foram enviados por 

e-mail aos professores e os RIPA aos diretores de turma, que por sua vez os encaminhou para os pais/EE. 

 

 

PROVAS 2.º ano – 1.º Ciclo  

Reflexão sobre os resultados | Sugestões 

 Resultados aquém das expectativas, 

relativamente ao trabalho produzido 

pelos alunos em contexto sala de aula. 

01 Continuar a reforçar a comunicação 

matemática e a interpretação de enunciados.  
 

02 Desenvolver estratégias de resolução de 

problemas, no sentido de trabalhar as operações 
mentais mais complexas. 
 
 

03 Melhorar a autoestima dos alunos que 

evidenciam maiores dificuldades.  
 

 

04 Continuar a utilizar recursos e materiais de 

apoio, nomeadamente as TIC.  
 

 

05 Valorizar a componente prática e 

experimental de forma a potenciar o gosto pelas 
disciplinas.  
 

 
Os alunos revelaram muita ansiedade 

por realizarem a prova em formato 

digital.  

 

Dificuldades em manusear os 

aparelhos informáticos de forma a 

cumprir o “timing” limitado das 

respostas na plataforma. 
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PROVAS 5.º ano – 2.º Ciclo  

Reflexão sobre os resultados | Sugestões 

Português  

Esclarecer, junto dos encarregados de 

educação, a natureza e os objetivos das 

provas e dos seus resultados. 
 

 

Dar feedback pormenorizado ao aluno, 

identificando a categoria de 

desempenho, a competência e o conteúdo que se 

pretendia avaliar. 

 

 

Fazer recomendações para a superação 

das dificuldades detetadas. 

 

Resultados, em geral, insuficientes. 
 
 
 
 

 

Resultados ligeiramente inferiores 

no domínio Aplicar/Interpretar 

 

Resultados superiores nos domínios 

Conhecer/Reproduzir e Raciocinar/ 

Criar 

 

História e Geografia de Portugal 

 
Resultados, em geral, insuficientes.  

 
 

 
 

 

Resultados ligeiramente inferiores 

no domínio Conhecer/Reproduzir e 

Raciocinar/Criar 

 

Resultados superiores nos domínios 

Aplicar/Interpretar 
 

Educação Física  

 

Continuar a trabalhar a educação física 

como fator de sucesso das aprendizagens 

e, principalmente, como fator decisivo na 

promoção de saúde ao longo da vida.  

 

 

 A tarefa da “Patinagem” será a que requer e 

merece da nossa parte um maior cuidado nos 

próximos anos. 
 

 
Taxa de sucesso bastante elevada. 
 

 
 

Alunos sem dificuldades na execução das 

tarefas da prova. 
 

Matéria não 

lecionada por falta de 

condições do material 

existente, não 

garantindo a 

segurança dos alunos. 
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PROVAS 8.º ano – 3.º Ciclo 

Reflexão sobre os resultados 
 

| Sugestões 

Matemática 
 

01 Reforço das coadjuvações. 
 

02 Nas disciplinas em que houver provas de 

aferição, aconselha-se que os alunos frequentem 
as aulas de apoio, como preparação para as 
provas de aferição. 

 

03 Continuar a treinar os alunos para o formato 

digital das provas. 
 

04 Os encarregados de educação devem 

sensibilizar os seus educandos para este tipo de 
avaliação, não desvalorizando as mesmas. 
 

 

 
 
 
 
 

à desvalorização das provas, por parte 
dos alunos e encarregados de 
educação; 
 

terem sido realizadas pela primeira vez 

em formato digital, não estando os 

alunos habituados a este tipo de 

formato. 

 

TIC 

 

Melhorar os equipamentos tecnológicos da 

escola. 

Os alunos teriam mais interesse e empenho na 

realização das provas, se as mesmas contribuíssem para 

a avaliação final da disciplina. 
 

 

Ciências Naturais e Físico-Química 

 

01 Reforçar os hábitos de leitura, de escrita e de 

apresentação oral. 
 

02 Continuar a realizar atividades prático-

laboratoriais que desenvolvam o espírito crítico e 
o raciocínio científico. 

 

03 Aumentar a interdisciplinaridade entre as 

disciplinas de Ciências Naturais e Físico-Químicas. 
 

04 Desenvolver projetos promotores de 

literacia científica e experimental. 
 

05 Responsabilizar os alunos pelo seu processo 

de aprendizagem, o que poderá ser conseguido 
através de uma autoavaliação mais consciente e 
proativa. 
 

 

Alunos com conhecimento dos conteúdos, raciocínios 
adequados e com alguma capacidade de criação 

DIFICULDADES 

Aplicação do 
conhecimento 

a novas 
situações 

Interpretação 
de textos 

Construção de 
textos com 

rigor científico 
e clareza de 
pensamento 

OBSERVAÇÃO 

Só quando os alunos interiorizarem as suas 

dificuldades, poderão começar a trabalhar para as 

minimizar, o que também deve envolver os pais/EEEE. 
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ANÁLISE E REFLEXÃO | Pais e E.E. 

Reflexão sobre os resultados | Sugestões 

O Timing tardio na saída dos resultados não 

ajuda os alunos a percecionar as suas 

dificuldades. 

Os RIPA têm uma linguagem pouco 

objetiva para que os alunos e EE se 

apercebam das dificuldades, pelo que 

os EE não podem ajudar os seus 

educandos a ultrapassá-las. 

A prova ser totalmente digital traz 

alguns constrangimentos, p. ex. em 

Português, o aluno ter de escrever 

uma composição sem acesso prévio a uma folha de 

rascunho para organização de ideias e elaboração 

de frases. 

 

 

Após a realização das provas os docentes 

devem fazer a correção das mesmas com os 

alunos, para que assim eles se apercebam em que 

questões não atingiram, na totalidade, os 

objetivos e apreender as que não conseguiram 

realizar. 

 

Após o trabalho realizado com os elementos da equipa IAVE, no âmbito do projeto PAR, foram sugeridas 

algumas dinâmicas que podem ser adotadas pelo AET. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Guiões de Práticas e Sugestões, IAVE, 2022 

 

• Adequação da gestão do currículo e definição de estratégias a adotar em todos os anos de escolaridade, 

com base na informação do REPA. 

• Sistematização e articulação da informação do REPA e do RIPA, com registo e monitorização de medidas 

de melhoria e de reforço das aprendizagens.  

• Utilização da informação do RIPA na definição de medidas de apoio e no trabalho a desenvolver com os 

alunos e pelos alunos.  

• Análise do RIPA com os alunos (destacando as categorias de desempenho) e adoção das recomendações e 

do mesmo tipo de informação no trabalho em aula.  

• Adoção do RIPA como modelo para a devolução de feedback individualizado, em sala de aula. 

• Esclarecimento sobre a natureza e os objetivos das provas de aferição e dos seus resultados. 

• Organização de sessões de informação e de sensibilização em relação às provas de aferição e ao RIPA, 

moderadas por alunos, junto dos seus pares.  

• Mediação do professor, junto do encarregado de educação, na leitura e interpretação do RIPA.  

• Dinamização de sessões de divulgação das provas de aferição e dos relatórios, por encarregados de 

educação, junto dos seus pares. 
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4.1.2. Avaliação interna das aprendizagens 

4.1.2.1. Taxas de sucesso e qualidade do sucesso  

As taxas de sucesso interno e da qualidade de sucesso por disciplina foram analisadas em grupo 

disciplinar e permitiram comparar o sucesso e a qualidade do sucesso das avaliações intercalares e finais 

do 1.º semestre, bem como do 1.º semestre do ano letivo anterior com o 1.º semestre do presente ano 

letivo.  

 

Neste relatório consideram-se as médias das 

taxas de sucesso e da qualidade do sucesso nos 

diferentes anos de escolaridade, de forma a 

monitorizarem-se os indicadores definidos 

este ano. 

 

É, também, efetuada uma análise comparativa das taxas de sucessos e da qualidade de sucesso entre 

as amostras de 2022.23 e 2023.24. 

Nos anos iniciais de ciclo (5.º, 7.º e 10.º) não foi indicada a variação das taxas entre este ano letivo e o 

anterior, atendendo a que a amostra não é a mesma. Nos anos de continuidade, a comparação é feita 

relativamente ao mesmo grupo de alunos. No quadro 18 apresenta-se a comparação entre os resultados 

do 3.º ano, neste ano letivo, e os resultados do 2.º ano no ano letivo anterior, do 6.º ano, neste ano 

letivo, e os resultados do 5.º ano em 2022.23, do 8.º ano neste ano letivo e os do 7.º ano no ano letivo 

anterior e assim sucessivamente.  

Os valores encontram-se arredondados às centésimas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores 

Taxas de sucesso: 95% nos ensinos básico e 

ensino secundário. 

Taxas da qualidade de sucesso: 75% no 1.º 

ciclo e 50% nos 2.º e 3.º ciclos e secundário. 
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Quadro 20 - Taxa de sucesso interno e qualidade do sucesso no 1.º semestre em comparação com o 1.º semestre do ano letivo anterior 

Sucesso Qualidade do Sucesso 

Média 2022.23 Média 2023.24 Variação Média 2022.23 Média 2023.24 Variação 

---- ----- 2.º ano 98,44% ----- ---- ----- 2.º ano 83,59% ----- 

2.º ano 100% 3.º ano 98,84% 
 

2.º ano 70,43% 3.º ano 66,01%  

3.º ano 99,42% 4.º ano 99,70% 
 

3.º ano 82,38% 4.º ano 82,51%  

---- ----- 5.º ano 93,07% ----- ---- ----- 5.º ano 60,09% ----- 

5.º ano 92,51% 6.º ano 94,27% 
 

5.º ano 58,40% 6.º ano 60,53%  

---- ----- 7.º ano 95,97% ----- ---- ----- 7.º ano 65,37% ----- 

7.º ano 92,46% 8.º ano 89,10% 
 

7.º ano 48,99% 8.º ano 46,98%  

8.º ano 86,98% 9.º ano 91,83% 
 

8.º ano 47,46% 9.º ano 53,29%  

---- ----- 
10.º ano 

PI 
100% ----- ---- ----- 

10.º ano  
PI 

57,51% ----- 

10.º ano 
PI 

96,83% 
11.º ano  

PI 
100% 

 
10.º ano  

PI 
44,44% 

11.º ano  
PI 

42,59% 
 

---- ----- 
10.º ano 

LH 
88,81% ----- ---- ----- 

10.º ano 
LH 57,56% ----- 

10.º ano 
LH 

97,89% 
11.º ano 

LH 
94,03% 

 
10.º ano 

LH 52,90% 
11.º ano 

LH 40,83%  

---- ----- 
12.º ano 

LH 
100% ----- ---- ----- 

12.º ano 
LH 80,59% ----- 

---- ----- 
10.º ano 

CT 
94,62% ----- ---- ----- 

10.º ano 
CT 71,08% ----- 

10.º ano 
CT 

96,12% 
11.º ano 

CT 
95,04% 

 
10.º ano 

CT 74,85% 
11.º ano 

CT 66,42%  

---- ----- 
12.º ano 

CT 
96,91% ----- ---- ----- 

12.º ano 
CT 89,78% ----- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmic a  do  AE T :   

Foi solicitado aos grupos disciplinares 

uma análise dos resultados referentes às 

taxas de sucesso interno e da qualidade de 

sucesso, comparando-se as avaliações 

intercalares e finais do 1.º semestre, bem 

como do 1.º semestre do ano letivo 

anterior com o 1.º semestre do presente 

ano letivo. Sugeriu-se também que os 

grupos apresentassem estratégias para a 

melhoria dos resultados. 

Resul tado :   

Realizando-se uma análise comparativa das 

taxas de sucessos e da qualidade de sucesso 

entre as amostras de 2022.23 e 2023.24, é 

percetível que em alguns casos a diferença é 

positiva ( ) e noutros é negativa ( ). 

É ainda de salientar que, em alguns dos anos de 

escolaridade, tanto as taxas de sucesso como as 

taxas da qualidade do sucesso se registam abaixo 

dos indicadores definidos (facto assinalado a 

amarelo no quadro anterior). 
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2.º Ciclo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.º Ciclo e Ensino Secundário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS POR GRUPO DISCIPLINAR 
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Da análise do conteúdo dos referidos relatórios, destacam-se diversas sugestões para a melhoria dos 

resultados dos alunos. Essas sugestões foram indicadas por 19 grupos (num total de 23 grupos) e 

associadas de acordo com a sua semelhança de resposta, que a seguir se mencionam. 

 

Exploração de atividades para o desenvolvimento do pensamento crítico, analítico/reflexivo, 
comunicação oral e escrita, leitura e interpretação 57.9% 

Acompanhamento e apoio mais individualizado dos alunos, nomeadamente 
aqueles com maiores dificuldades; 
Pedagogia diferenciada; Apoio pedagógico 

47.4% 

Estímulo e valorização da participação dos alunos (participação mais 
ativa), que leve também à colocação e esclarecimento das suas dúvidas 42.1% 

Necessidade de comportamentos mais adequados em sala de aula 
(concentração, participação oportuna, postura, atitudes) 42.1% 

Realização, por parte dos alunos, de um estudo e trabalho mais regular 42.1% 

Adequação e diversificação das estratégias e metodologias 36.8% 

Reforço da avaliação formativa 26.3% 

Utilização de recursos tecnológicos 21.1% 

Responsabilização dos alunos e EE 
pelas aprendizagens 21.1% 

Recurso a projetos DAC, 
ao trabalho colaborativo e 
à interdisciplinaridade 

15.8% 

Desenvolvimento de 
atividades de promoção 
da autonomia 

15.8% 

Relembrar os critérios de 
avaliação junto dos 
alunos  

15.8% 
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4.1.2.2. Acesso ao currículo pelos alunos acompanhados pela EMAEI  

Até ao final do 1.º semestre foram mobilizadas medidas de apoio à educação inclusiva para 69 alunos 

e crianças, no âmbito dos respetivos Relatórios Técnico Pedagógicos (RTP), distribuídos por todos os 

níveis de ensino.  

Comparativamente ao ano anterior, o número de alunos com medidas mantém-se. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir apresenta-se o gráfico referente à distribuição dos alunos com medidas, no âmbito do respetivo 

RTP, por ciclo de escolaridade e eficácia das medidas. 

 

 

 

 

 

 

 

3
Jardim de Infância 12

1.º Ciclo
18

2.º Ciclo

27
3.º Ciclo

9
Secundário

Gráfico 4 - Distribuição dos alunos com medidas de apoio à educação inclusiva, por ciclo de escolaridade 

Gráfico 5 - Distribuição dos alunos com medidas de apoio à educação inclusiva, por ciclo de escolaridade e eficácia das medidas 
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Para uma análise mais detalhada, sugere-se a consulta do 

relatório de monitorização da EMAEI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugestão: Depois de perceber qual a opinião dos respetivos Conselhos de Turma, Titulares de Turma e 

de Grupo, ouvidos os Encarregados de Educação, a EMAEI proporá a revisão das medidas que não 

evidenciaram eficácia. 

Resultados: Da análise do gráfico 5 conclui-se que, globalmente, as medidas de apoio à educação 

inclusiva mobilizadas revelaram-se eficazes. No entanto, nos 2.º e 3.º ciclos registaram-se casos em que 

as medidas foram pouco eficazes (2 alunos no 2.º ciclo e 3 alunos no 3.º ciclo) e ineficazes (2 alunos em 

cada ciclo). 

Por comparação com os resultados do final do 1.º semestre do ano anterior, verificou-se que a taxa de 

medidas educativas com pouca eficácia diminuiu (menos 3 casos) e que a taxa de medidas ineficazes 

aumentou (mais 2 casos). 
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4 .2 .  Resu l tad os  Soc ia is  

 4.2.1. Resultados das candidaturas ao concurso nacional de acesso ao Ensino Superior 

Em 2023, candidataram-se ao ensino superior 38 alunos, dos quais foram colocados 35, atingindo-

se, na 1.ª fase, uma taxa de ingresso de 92% (taxa igual à do ano 2022). 

Os quadros 21 e 22 revelam o número total de alunos colocados e não colocados em cada uma das 

fases do concurso, bem como o número de colocações nos respetivos estabelecimentos do Ensino 

Superior. 

 

Quadro 21 - Número total de alunos colocados e não colocados em cada uma das fases do 

concurso nacional de acesso ao Ensino Superior 

 
N.º total candidatos do 

AET 
Colocados 

Não 
colocados 

% 
colocados 

1.ª fase 38 35 3 92,1 

2.ª fase 3 * 1 2 33,3 

* inclui alunos que ficaram colocados na 1.ª fase 

 

Quadro 22 - Número de colocações pelos estabelecimentos do Ensino 

Superior em cada uma das fases 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estabelecimento de Ensino Superior N.º de colocações 

Universidade do Porto 1 

1
.ª fase 

Universidade de Aveiro 6 

Universidade de Coimbra 2 

Universidade da Beira Interior 9 

Universidade de Lisboa 2 

Universidade Nova de Lisboa 2 

Instituto Politécnico de Santarém 1 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 2 

Instituto Politécnico de Coimbra 1 

Instituto Politécnico da Guarda 1 

Instituto Politécnico de Viseu 5 

Instituto Politécnico de Bragança 1 

Instituto Politécnico de Bragança 1 2.ª fase 
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4.2.2. Taxa de alunos com prémio de mérito escolar 

Em relação à atribuição de prémios de mérito, a equipa de monitorização propôs que os valores 

registados no ano anterior fossem tomados como referência para os indicadores no presente ano 

letivo: 1.º ciclo - 30%; 2.º ciclo - 25% e 3.º ciclo - 25% e secundário – 10%. 

 
Quadro 23 – Número de alunos com prémio de mérito escolar e respetiva percentagem, 2022.23 

CICLO DE ENSINO 
N.º total de alunos 

2022.23 
N.º de alunos com prémio de mérito % 

1.º Ciclo (4.º ano) 57 15 26,3 

2.º Ciclo (6.º ano) 42 10 23,8 

3.º Ciclo (9.º ano) 76 14 18,4 

Secundário 35 6 17,1 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R esu l ta do :  De acordo com o quadro 

anterior, verifica-se que o objetivo pretendido 

não foi atingido, com exceção no ensino 

secundário. 

 

S u g estã o:  A equipa de monitorização 

continua a sugerir que a seleção dos alunos 

tenha em conta as competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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4 .3 .  Reconhec imento  d a  comunid ade  
 

4.3.1. Envolvimento da Comunidade Educativa no Plano Anual de Atividades  

O Plano Anual de Atividades (PAA) do Agrupamento de Escolas de Trancoso do corrente ano letivo foi 

construído com as propostas apresentadas pelos vários grupos de recrutamento, por clubes e projetos, 

biblioteca escolar, várias estruturas educativas e ainda entidades externas, entre as quais a autarquia. 

 

Até ao momento, as atividades decorreram conforme o previsto, fazendo-se um balanço 

do semestre muito positivo, uma vez que o PAA conseguiu ser muito abrangente e 

diversificado e atingiu os objetivos propostos para o 1.º semestre. 

 

 

 

4.3.2. Atividades de promoção de saúde e segurança 

Em relação ao número de atividades de promoção de saúde e segurança propostas pode analisar-se os 

dados no quadro seguinte. 

Quadro 24 - Atividades de promoção de saúde e segurança 

SAÚDE 
 

16
 A

TI
V

ID
A

D
E

S
  
  

 

SEGURANÇA 

2 ATIVIDADES  

 

Pela análise dos dados, verifica-se que o número de atividades já ultrapassou largamente o objetivo 

pretendido (5 por semestre). 
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4.3.3. Desporto Escolar 

No que concerne ao Desporto Escolar, ao longo do 1.º semestre, funcionaram diversos grupos equipa. 

O número de inscrições, num total de 400, pode ser analisado no quadro seguinte. 

 
Quadro 25 - Número de alunos participantes nas várias modalidades do Desporto Escolar 

Modalidades 
Infantil 

Feminino 
Infantil 

Masculino 
Iniciados 
Feminino 

Iniciados 
Masculino 

Juvenil 
Feminino 

Juvenil 
Masculino TO

TA
L 

Futsal 0 18 0 18 0 23 59 

Voleibol 0 0 19 24 24 0 67 

Badminton V.F. Naves 11 20 10 12 2 4 59 

Badminton Trancoso 10 3 4 6 3 10 36 

Ténis Mesa 1 7 4 11 0 7 30 

Boccia 7 2 0 0 0 0 9 

Boccia-alunos c/ LF (*) 0 2 0 2 2 3 9 

BTT 0 9 3 6 0 8 26 

BTT -alunos c/ LF 0 0 0 2 0 2 4 

Ginástica 25 0 0 0 5 0 30 

Dança 10 0 6 0 3 0 19 

Atletismo 1 4 5 4 9 6 29 

DE Rodas 2 2 2 2 5 10 23 

TOTAL 67 67 53 87 53 73 400 

(*) Limitações Funcionais 

 

Mantendo-se os indicadores definidos no ano 

anterior, estes foram atingidos.  
 

 

 

 

De acordo com a Coordenadora do Desporto Escolar, as atividades decorreram 

conforme planeado, tendo sido notória a grande adesão dos alunos em todos os 

grupos equipa. É de realçar a excelente prestação/atitude dos alunos nos momentos 

competitivos.  

 

 

Indicadores  
Funcionamento dos grupos equipa em 100%. 

O n.º mínimo para que um grupo equipa funcione 

é de 18 alunos, exceto no grupo Equipa de Boccia, 

onde o n.º mínimo é de 8 alunos com RTP. 
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4.3.4. Participação nos Clubes e Projetos 
 

A implementação de clubes e projetos de caráter lúdico/pedagógico tem 

como objetivo a formação integral e a realização pessoal do aluno, estando 

em conformidade com as linhas orientadoras do Projeto Educativo do AET.  

No início do ano letivo de 2023.24, foram aprovados 5 Clubes e 12 Projetos/Programas, em 

reuniões de Conselho Pedagógico. 

O desenvolvimento e o acompanhamento das atividades concretizadas no 1.º semestre foram 

efetuados através da realização de reuniões convocadas para o efeito, pelas publicações nas redes 

sociais do AET e pela elaboração de relatórios enviados à coordenadora dos Clubes e Projetos.   

No quadro seguinte é possível constatar-se o número de participantes (professores e alunos) em que 

cada Clube e Projeto/Programa. 

 
Quadro 26 - Número de participantes nos Clubes e Projetos/Programas do AET 

Clubes/Projetos 
N.º de participantes 

Professores Alunos 

Clube Byke 3 187 

Clube Ciência Viva 5 

12 inscritos: 

 7 alunos (Secundária); 2 alunos (EB Vila Franca das Naves) e 3 

alunos (EB de Trancoso) 

Clube Artes 2 5 efetivos (Escola Básica de Vila Franca das Naves) 

Clube de Programação e Robótica 1 10 (8 que frequentam assiduamente as sessões) 

Clube Bandarras Digitais 1 10 

Parlamento Jovens - Ensino Básico 1 15 

Parlamento Jovens - Ensino Secundário 2 
113 alunos do secundário na eleição dos deputados 

11 alunos eleitos deputados (10 efetivos e 1 suplente) 

Equipa de Saúde 3 
As atividades destinam-se aos alunos, de um modo geral, não 

havendo o direcionamento das atividades para um grupo específico 

Projeto Eco-Escolas 5 15 (Conselho Eco-Escolas) 

Projeto AnimArte 4 31 

Projeto Co(m)Texto e Realidade 2 218 

Projeto Escola a Ler 5 
108 alunos do 2.º ciclo; 151 alunos do 1.º ciclo e 37 alunos do 3.º 

ciclo 

Projeto Explorar a Europa 1 8 (mobilidade de alunos KA 122) 

Projeto UBUNTU 5 
11 alunos participam no Clube de Líderes Ubuntu; as turmas de 

9.ºA, 9.ºB e 9.ºC que integraram a Semana Ubuntu 

Projeto UNICEF 1 Cerca de 112 alunos, onde se incluem todas as turmas do 2.º ciclo 

Objetivos 
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Projeto +Contigo 1 

59 alunos (8+22+14+15, alunos do 7.º A, do 7.º B e do 8.º C, em 

todas as sessões, mais os alunos do 7.ºC apenas na sessão de 

aplicação dos questionários) 

Academia de Música 1 6 efetivos 

TOTAL 43 430 

 
Dados correspondentes a uma aproximação do número de docentes e alunos envolvidos nos clubes e 

projetos/programas. É difícil percecionar o número real de docentes e alunos participantes, uma vez 

que os docentes, de uma maneira ou de outra, participam nas atividades dos clubes e projetos, e 

existem atividades que não são direcionadas para grupos específicos de alunos.  

 

Decorrente da análise dos relatórios recebidos, os responsáveis pelos 

Clubes e Projetos do AET valorizaram a participação dos alunos e 

consideraram que o envolvimento dos mesmos foi positivo. 

Considerando o número de professores registado no quadro 26, verifica-

se que a taxa de participação é de 44,3% (num total de 97 professores 

efetivos do AET), pelo que a meta proposta pela Equipa de Avaliação 

Interna para uma das ações de melhoria (no mínimo que 40% dos 

professores estejam envolvidos em clubes e projetos) foi atingida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado 

• elevado interesse e participação dos alunos 

nas ações propostas;  

• promoção do bem-estar emocional e 

mental dos alunos;  

• estímulo à socialização entre os alunos, 

fortalecendo os laços dentro da 

comunidade escolar;  

• estímulo à criatividade, proporcionando 

um espaço para a inovação e 

experimentação;  

• aquisição de conhecimentos de forma 

lúdica;  

• desenvolvimento da autonomia dos alunos;  

• colaboração e disponibilidade dos parceiros 

envolvidos. 

 

• número reduzido de alunos a querer 

participar;  

• reduzido envolvimento da 

comunidade escolar (Professores);  

• dificuldade em conciliar horários 

entre professores e alunos;  

• reduzida participação de 

Pais/Encarregados de Educação;  

• o número de horas atribuídas para 

preparação das atividades é 

insuficiente para o desenvolvimento 

mais sistemático da atividade. P
o
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• Continuar a incentivar a participação dos alunos inscritos e os elementos da 

restante comunidade educativa.  

• Melhorar a articulação entre os horários dos clubes e os horários dos alunos.  

• Mais tempo para preparação conjunta de atividades pela equipa.  

• Fomentar parcerias com entidades externas.  

• Motivar mais alguns professores para a importância de atividades culturais, lúdicas e 

recreativas.  

 

 

 

 

 

Para uma análise mais detalhada, sugere-se a consulta do 

relatório Clubes e Projetos. 

 

 

 

 

 

 

4.3.5. Projeto Explorar a Europa  

No âmbito do projeto KA122-SCH, Ultrapassando Fragilidades, Ponte para o Futuro – mobilidade para 

alunos/aprendentes e pessoal docente e não docente, aprovado em setembro de 2022, do Programa 

Erasmus+, realizaram-se 10 cursos estruturados, 9 job-shadowing e uma mobilidade de 8 alunos 

acompanhados por 2 docentes e 1 assistente operacional. 

Porém, com a acreditação Erasmus+ 2022-1-PT01-KA120-SCH-000109139, válida de 01.02.2023 a 

31.12.2027, realizou-se ainda outra mobilidade de 8 alunos, também acompanhados por 2 docentes e 

1 assistente operacional.  
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Com a concretização de todas as mobilidades previstas no projeto KA122, pode dizer-se 

que o indicador definido (100% de execução das mobilidades) foi alcançado. 

 

Em junho teve início o novo projeto 2023-1-PT01-KA121-SCH-000132352, prevendo-se que termine a 

31 agosto de 2024. Neste projeto constam 8 mobilidades para cursos estruturados, 6 para job-

shadowing e 8 mobilidades para alunos, sendo que as estas últimas já se concretizaram juntamente 

com as do projeto KA122. Até ao momento, realizou-se uma mobilidade para o curso estruturado 

Including Sustainability Education in Everyday Classes with PBL, entre os dias 18 e 23 de dezembro, em 

Nice, França. 

Relativamente a este projeto, ainda não é possível efetuar uma avaliação do seu sucesso. 

No âmbito do projeto Explorar a Europa, ainda é de salientar que foram levadas a cabo ações de 

sensibilização para incentivar os docentes a envolverem projetos de parceria no âmbito da plataforma 

eTwinning. 

 

 

Quadro 27 - Distribuição das mobilidades do projeto KA122 

Mobilidades 
N.º de 

participantes 
Data Local 

C
u

rs
o

s 
e

st
ru

tu
ra

d
o

s 

Teaching the Fun way in 
the Digital 

2 
4 a 10 de 
fevereiro 

Split, 
Croácia 

Video Games in 
Education: Innovative 

Gamification and Game-
Based Learning 

Techniques 

2 
1 e 6 de 

maio 
Barcelona, 
Espanha 

Project-Based Learning 
(PBL): Make Students’ 

Learning Real and 
Effective 

2 
1 e 6 de 

maio 
Barcelona, 
Espanha 

Climate Change and 
Global Citizenship 

Education 

2 
5 a 10 de 

junho 
Florença, 

Itália 

From Steam to Steam 
Education: a New 

Learning Approach 

2 
5 a 10 de 

junho 
Berlim, 

Alemanha 

Job-shadowing 

4 
8 e 12 de 

maio 
Grécia 

3 
22 a 26 de 

maio 
Grécia 

2 
12 a 14 de 
dezembro 

Corunha, 
Espanha 

Mobilidade para alunos 

22 
(16 alunos, 4 
docentes e 2 
Assistentes 

operacionais) 

6 a 11 de 
novembro 

Almodóvar 
del Rio, 

Córdoba e 
Madrid, 
Espanha 
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4.3.6. Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação no Plano Anual de Atividades 

e outros projetos  

O PAA contempla um vasto conjunto de atividades dirigidas aos mais diversos intervenientes da 

comunidade educativa, alunos, encarregados de educação e pais, educadores, professores e assistentes 

operacionais.  

Na vasta panóplia de atividades, algumas são dirigidas aos pais e encarregados de educação e outras 

são desenvolvidas em articulação com os mesmos. Deste modo, pretende-se estabelecer uma maior 

proximidade e participação destes na vida do Agrupamento, revelando-se crucial para o sucesso e 

desenvolvimento dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destaca-se a participação dos pais e 

encarregados de educação em algumas 

atividades dinamizadas pela equipa da 

Biblioteca Escolar, no projeto PAR, 

dinamizado pelo IAVE, bem como, numa 

sessão de sensibilização, no âmbito do 

projeto +Contigo. 

Para grupos mais restritos foram ainda 

promovidas duas ações, sendo elas: 

Implementação das novas Aprendizagens 

Essenciais de Matemática B e Alergias 

Alimentares Severas, esta última 

dinamizada por um Encarregado de 

Educação. 

R esu l ta do :  De acordo com o indicador 

estabelecido para este semestre (1 atividade 

por semestre), considera-se que este foi 

atingido. 

 

S u g estã o:  Promover um maior 

envolvimento dos pais e encarregados de 

educação nas atividades do Agrupamento. 

Contudo, é importante que se continue a 

adotar uma abordagem proativa e inclusiva. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo deste relatório foram sendo feitas algumas considerações e sugestões, tendo em conta a 

análise dos resultados e os indicadores de monitorização propostos para este ano letivo. 

No entanto, a Equipa de Monitorização destaca alguns aspetos, para uma maior reflexão. 
 

01 Incentivar tanto o pessoal docente, quanto o não docente, a participar ativamente nas ações de 

formação/capacitação organizadas pelo AET. A maior parte delas são pensadas atendendo às 

necessidades detetadas e às solicitações feitas.  
 

02 Maior envolvimento das estruturas/grupos disciplinares com a equipa Ardinas, recomendando-se 

a produção atempada do conteúdo das notícias recorrentes e das atividades que já estão previstas 

desde o início do ano letivo. 
 

03 Incremento do número de elementos afetos ao SPO. 
 

04 Maior conscientização dos pais/EE e dos alunos acerca da importância das atividades de apoio 

educativo oferecidas pelo AET (APA, tutorias e aulas de preparação para provas finais de ciclo/exame), 

sugerindo-se a organização de sessões de informação e de sensibilização em relação a esses apoios. 
 

05 Elaboração dos horários, colocando as aulas de apoios, sempre que possível, após as aulas das 

disciplinas em questão, para garantir uma maior taxa de frequência com reflexo no aproveitamento dos 

alunos. 
 

06 Adequação da gestão do currículo e definição de estratégias a adotar em todos os anos de 

escolaridade, com base na informação dos resultados das avaliações do 1.º semestre.  
 

07 Agendar a avaliação intercalar do 1.º semestre para a segunda quinzena de novembro. 
 

08 Elaboração dos horários de Educação Física de turmas com um número reduzido de alunos em 

simultâneo com turmas com mais alunos e do mesmo ciclo de escolaridade.   
 

09 Criação de espaços de partilha/reflexão para potenciar o trabalho colaborativo e de articulação 

entre os docentes, no âmbito de Cidadania e Desenvolvimento e dos DAC.  
 

10 Seleção dos alunos para atribuição dos prémios de mérito tendo em conta as competências do Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 

11 Maior envolvimento dos professores nos clubes e projetos do AET. 
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12 Solicitação à Associação de Pais/Encarregados de Educação para contribuírem com mais propostas 

de atividades para o Plano Anual de Atividades. 
 

13 Maior envolvimento de todos no processo de monitorização, nomeadamente na entrega dos 

documentos solicitados pela equipa dentro da data estipulada, pois só assim se consegue desenvolver 

um trabalho mais rigoroso e eficaz. 
 

14 Uniformização da estrutura do documento da análise e reflexão dos resultados das avaliações dos 

alunos. 

 

 

 

 

 

Trancoso, 26 de fevereiro de 2024 
 

A Equipa de Monitorização  
Sandra Marques (coordenadora) 
Isabel Fonseca  

Lurdes Amaral  

Vanessa Brás 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Analisado na reunião do Conselho Pedagógico: ______/_______/________ 

 


